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1 INTRODUÇÃO


A história da Contabilidade é tão antiga quanto a própria história da Civilização e em todos os países do mundo e em todas as épocas a profissão contábil sempre esteve associada à expansão comercial da região.


A Contabilidade é uma das áreas de maior demanda de recursos qualificados em empresas, escritórios de contabilidade e demais organizações, sendo o contador cada vez mais necessário para a sociedade e para as empresas.


O presente trabalho aprofundará os conhecimentos sobre a história da contabilidade, sua evolução nos diferentes períodos, os campos de atuação e o perfil do profissional, tendo em vista que indagações sobre a profissão contábil surgem a todo o momento. 

2 PERSPECTIVA HISTÓRICA DA CONTABILIDADE


A origem da Contabilidade está ligada a necessidade de registros do comércio. À medida que o homem começava a possuir maior quantidade de valores, preocupava-se em saber quanto poderiam render e qual a forma mais simples de aumentar as suas posses.


Com o aparecimento das primeiras administrações particulares aparecia a necessidade de controle, que não poderia ser feito sem o devido registro, a fim de que se pudesse prestar conta da coisa administrada.

A contabilidade tem sido descrita em fases, geralmente associadas a acontecimentos de determinada época. Podemos resumir a evolução da ciência contábil da seguinte forma:

2.1 Período Antigo

A fase da Contabilidade do Mundo Antigo compreende desde os primórdios da história até aproximadamente 1200 d.C..


A Contabilidade surgiu por causa da necessidade de avaliar e controlar a riqueza do homem numa época em que ainda não existiam números, escrita ou moeda.


Há cerca de 20.000 anos a Contabilidade já existia, porém de forma primitiva. Nessa época, as contas primitivas identificavam os objetos por meio de figuras e as quantidades destes por meio de riscos ou sulcos.


Entre 8.000 a.C. e 3.000 a.C. houve uma evolução do sistema contábil de registros. Passou-se a fazer os registros utilizando-se fichas e envelopes de barro para controle de estoque, dívidas e direitos. Nesse período também passou-se a utilizar tabelas com pictógrafos e escrita cuneiforme.


Esta fase, basicamente, espelha o reconhecimento da necessidade do homem em contar seu patrimônio, registrar suas operações e fazer previsões.

2.2 Período Medieval


A fase da Contabilidade do Mundo Medieval compreende entre 1202 e 1494.


Foi o período em que foram introduzidas importantes técnicas matemáticas sobre pesos, medidas e câmbio. O homem passou a dominar melhor os conhecimentos comerciais e financeiros.Surgiram as operações comerciais, dando origem ao livro-caixa, que registrava recebimentos e pagamentos em dinheiro. E passou-se a utilizar o débito e o crédito, chamado de Método das Partidas Dobradas.


Esta fase representou a passagem de uma forma de registros contábeis rudimentar para um processo apoiado pelo sistema numérico arábico e, posteriormente, pelo Método das Partidas Dobradas.

2.3 Período Moderno


Esta fase ocorreu entre os  anos de 1494 e 1840, com ênfase na disseminação do Método das Partidas Dobradas, por meio da abro do Frei Luca Pacioli, que expôs a terminologia adotada para o reconhecimento do devedor e do credor, estabelecendo que primeiro deve vir o devedor, e depois o credor, uma prática ainda em uso.


O período moderno estendeu-se por mais três séculos, terminando com a publicação do livro de Francesco Villa, em 1840, responsável pelo início de uma nova fase na Contabilidade que perdura até hoje.

2.4 Período Contemporâneo


Nesta fase que começou no ano de 1840 e se estende até hoje, a contabilidade passou a ser enfocada pelos  teóricos sob a perspectiva de uma ciência.


O trabalho de Francesco Villa, contador público e escritor italiano, intitulado La contabilitá applicatta alle administrazoni private e pubbliche, introduziu as primeiras argüições a respeito da cientificidade do conhecimento contábil.


A partir de então surgiram diversas Escolas de pensamento contábil, cada qual com suas teorias e práticas contábeis. Embora nem todas estejam em consonância, partiram da mesma base, ou seja, que o registro é apenas a memória de um fato e que  tal fato prescindia de um estudo aprofundado.


Todos os esforços realizados pelos pesquisadores tinham o único objetivo de estabelecer um corpo de doutrina científica, assim a doutrina científica da contabilidade formou-se pela conjunção dessa diversidade  de conhecimentos.



Hoje, a doutrina contábil ainda não está completa, como em qualquer outra ciência, ao concluir um estudo, um novo horizonte é vislumbrado pelos pesquisadores. Por ser uma ciência inserida num contexto dinâmico, sua amplitude não ficará delimitada.

3 A CONTABILIDADE NO BRASIL


Os profissionais contábeis já existiam no Brasil desde o início de sua colonização.


Em 1549 ocorreu a primeira nomeação, feita por D. João III, para contador geral e guarda-livros. O “guarda-livros” era uma espécie de contador que se encarregava da escrituração dos livros mercantis das empresas comerciais. E o “contador geral” era aquele profissional que atuava na área pública.


Somente em 1770, quando Dom José, rei de Portugal, expede Carta de Lei a todos os domínios lusitanos, incluindo o Brasil, é que surge a primeira regulamentação da profissão contábil no país. Nela ficou estabelecida a necessidade de matrícula de todos os guarda-livros na Junta do Comércio, em livros específicos. A não inclusão do profissional no referido livro não o permitiria obter empregos públicos e o impediria de realizar escriturações, contas ou laudos. A lei também proibia que os escritórios das casas de negócios contratassem guarda-livros sem matrícula e ainda exigia que, na Contadoria Pública, só fossem aceitos profissionais que tivessem cursado as aulas de comércio, as quais garantiam melhores condições de status profissional.

 FIGURA 1 – Oferta de emprego em 1850
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Fonte: Jornal do Commercio, Rio de Janeiro 23/01/1850.

 

 FIGURA 2 – Classificados do Jornal do Comércio
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Fonte: Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 13/10/1835. 


Apesar de muitas dificuldades, o ensino contábil se desenvolvia lentamente através de algumas publicações que começaram a surgir em maior número no final do século XIX e através da criação da escola de comércio, em 1809, implantada um ano depois com a nomeação de José Antônio Lisboa, o primeiro professor de contabilidade do Brasil.

4 MERCADO DE TRABALHO


A profissão contábil esta regulamentada pelo Decreto – lei nº 9295/46, de 27 de maio de 1946 e posteriores resoluções complementares. O artigo 25 do Decreto – lei nº 9295, dispõe sobre as prerrogativas profissionais especificado pela Resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 560 de 28 outubro de 1983: 

Art. 1º - O exercício das atividades compreendidas na contabilidade, considerada estar em sua plena amplitude e condição de Ciência Aplicada, constitui prerrogativa, sem exceção, dos contadores e dos técnicos em contabilidade legalmente habilitados, ressalvadas as atribuições privativas dos contadores.

Art. 2º - o contabilista pode exercer as suas atividades na condição de profissional liberal ou autônomo, de empregado regido pela CLT, de servidor público, de militar, de sócio de qualquer tipo de sociedade, de diretor ou de conselheiro de quaisquer entidades, ou, em qualquer outra situação jurídica, definida pela legislação, exercendo qualquer tipo de função (...).


O profissional pode exercer suas funções em atividades empresariais e em entidades públicas, trabalhando questões referentes a custos e orçamento, finanças, legislações trabalhista, fiscal e tributária.


O profissional de Ciências Contábeis atua nas organizações para atender as necessidades de empresas de diversas áreas de atuação - indústria, comércio, construção civil, transporte, agricultura, pecuária, agroindústria, serviços em geral e entidades públicas. 

Com sólidos conhecimentos em contabilidade pública e privada, está preparado para a gestão de recursos, finanças, investimentos e atividades de controladoria. Também pode assumir as áreas fiscal e tributária de empresas, de planejamento tributário, além de estar apto para exercer auditoria e perícia contábil no Judiciário.  


A área de atuação do profissional contábil é bastante ampla oferecendo inúmeras alternativas de trabalho e a função do contador está sendo cada vez mais valorizada pela sociedade, pois é este profissional que conhece muito bem a empresa e é muitas vezes o responsável por garantir a continuação das entidades,  pela manutenção de empregos e até pela criação de novos.

5 O PERFIL DO CONTADOR


O perfil profissional do Contador no século XXI mudou e passou a seguir algumas características e tendências inovadoras, pois o mercado de trabalho globalizado cria novas oportunidades de fundamental importância para o contador do novo milênio que deve apresentar as seguintes caracterísitcas:


- Habilidade de negociação;
- Flexibilidade;
- Capacidade de inovar; e criar;
- Ética,
- Conhecimento de sua área de atuação. 


Hoje o contador está voltado para uma formação humanística, com visão macro e compreendedor do meio social, político e cultural do qual faz parte. O profissional de contabilidade não pode se ater apenas a sua profissão, tem que se ater a outras área pertinentes, ou seja, um profissional aberto para todas as áreas de informações. 

O contador deve estar no centro e na liderança deste processo, pois, do contrario, seu lugar vai ser ocupado por outro profissional. O contador deve saber comunicar-se com as outras áreas da empresa para tanto, não pode ficar com os conhecimentos restritos aos temas contábeis e fiscais. O contador deve ter formação cultural acima da média, inteirando-se do que aconteceu ao seu redor, na sua comunidade, no seu Estado, no país e no mundo. O contador deve participar de eventos destinados à sua permanente atualização profissional. O contador deve estar consciente de sua responsabilidade social e profissional (NASI, 1994. p. 5).


6 CONCLUSÃO


Com a realização deste trabalho, constatamos que o mercado de trabalho está mudando e o contador do século XXI é um homem de valor que precisa acumular muitos conhecimentos, podemos dizer que esse profissional é o “cientista do patrimônio”.


O Contador precisar interpretar, analisar e tentar garantir a sobrevivência das organizações. Além disso, é um profissional que precisar estar aberto para todas as áreas da informação.
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ANEXO

Anexo  – Caduceu: O Símbolo do Contabilista

Caduceu
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Bastão entrelaçado com duas serpentes, que na parte superior tem duas pequenas asas ou um elmo alado. Sua origem se explica racional e historicamente pela suposta intervenção de Mercúrio diante de duas serpentes que lutavam, as quais se enroscavam em seu bastão. Os romanos utilizaram o caduceu como símbolo do equilíbrio moral e da boa conduta; o bastão expressa o poder; as duas serpentes, a sabedoria; as asas, a diligência; o elmo é emblemático de pensamentos elevados. O caduceu é na atualidade a insígnia do bispo católico ucraniano. Do ponto de vista dos elementos, o caduceu representa sua integração, correspondendo o bastão à terra, as asas ao ar, as serpentes à água e ao fogo (movimento ondulante da onda e da chama). A antigüidade do símbolo é muito grande e encontra-se na Índia gravado nas lápides de pedra denominadas "nagakals", uma espécie de ex-votos que aparecem à entrada dos templos. Erich Zimmer deriva o caduceu da Mesopotâmia, onde o vê no desenho da taça sacrifical do rei Gudea de Lagash (2.600 a.C.). Apesar da longínqua data, o autor mencionado diz que o símbolo é provavelmente anterior, considerando os mesopotâmicos as duas serpentes entrelaçadas como símbolo do Deus que cura as enfermidades, sentido que passou à Grécia e aos emblemas de nossos dias. Do ponto de vista esotérico, a vara do caduceu corresponde ao eixo do mundo e suas serpentes aludem à força Kundalini que, segundo os ensinos tântricos, permanece adormecida e enroscada sobre si mesma na base da coluna vertebral (símbolo da faculdade evolutiva da energia pura). Segundo Schneider, os dois S formados pelas serpentes correspondem à doença e à convalescença. Em realidade, o que define a essência do caduceu é menos a natureza e o sentido de seus elementos que sua composição. A organização por exata simetria bilateral, como a balança de Libra, ou na triunidade da heráldica (escudo entre dois suportes) expressa sempre a mesma idéia de equilíbrio ativo, de forças adversárias que se contrapõem para dar lugar a uma forma estática e superior. No caduceu, este caráter binário equilibrado é duplo: há serpentes e asas, pelo que ratifica esse estado supremo de força e autodomínio (e, conseqüentemente, de saúde) no plano inferior (serpentes, instintos) e no superior (asas, espírito). A Antigüidade, inclusive a grega, atribuiu poder mágico ao caduceu. Há lendas que se referem à transformação em ouro de tudo o que era tocado pelo caduceu de Mercúrio (observe-se a antecipação que a associação dos nomes determina, com respeito à alquimia) e a seu poder de atrair as almas dos mortos. Mesmo as trevas podiam ser convertidas em luz por virtude desse símbolo da força suprema cedida a seu mensageiro pelo pai dos deuses.

